
LISBOA, 3 DE JULF.rO N.' 10 

Grande triumpho para n pQeSia lyric.,; a 
poesia das bris.,s, n poesia dos regatos; a 
poesia do agua doce! Um dos seus assum­
ptos mais c1u_oridos anda na ordem cio dia, 
dá que pensar a toda n gonte, é a qucst~o 
do momento. Ah! o Alviella est,\ tondo um 
grande succosso! .f: o ultimo acontecimento, 
o facto palpit:111tc, o assumpto da moda! To­
dos perguntam porque não vem, porque não 
chegA. Espera-o urua rcec1>çilo enthusiastica, 
mns ello, o ingrato, eru vez do fazer desli­
sl\r as suas aguas sobre a cidndo de mnr· 
more, deixa-as correr no longo dM sinuosi­
dades campestres, indificrcnto ao supplicio 
do Lisboa e aos rclatorios da companhia! 

• 
Eshi suspensa a agua na segunda 'l.OM, e 

ámanh~ suspcudcl-a-hào na to:"OOira. Nós já 
notámos uma voz, que ém Lisboa havia falta 
elo agua nos costumes o agora vemos que as 
nossas previsões so rMlisnm de 111ais. D'nqui 
a uns dias quem podod ter o goso incfavol 
do lavar a c.,ra, as milos o os ~? Notavel 
ooincidoncia ! Quando o partido do s1·. Vaz 
Preto nppareco om on111po, eis que> os hnbi­
tantes do Lisboa deixam do ter agua para so 
lavarem! Como osto pnrti<lo vae parecer nu-

meroso- á primoira vista! 

• 

fundo. Nilo hn indignnçi'lo, não se rcclanrn, n«o se 
pensa cm pedir pro,·idcnoins. É que a oompa 
nhia das aguas tem tido todo o cuidado 001 dos 
truir pela base as tentnfü·as foi tas cm Lisboa 
para a formação do uma sociedade <lo beb«l4 
ru de agua, á imitaç."io .das quo ha em Lon 
dres. E, assentado por uma vez quo a agu 
nito ., um genero de primcirn neecssidndo, co 
tinuaremos a sonhar com o Alviella - com 
obj<'CtO do luxo. 

* 
A companhia entretanto, seisma no 

tnodo do dar agua do algum rio :\ cn­
pital. Vista a impossibiliJado de dar a 
do Alviella, o sr. Pinto Coelho, quando 
se Yir mnis perseguido, for,\ um grnndo 
gesto orato,·io, tomad ns nttitudos tra­
gicas dos grandes lances, avançará a 
mito direita, erguerá a ccrviz o excla­
mará: 

-Quereis agua n todo o transe? Que­
reis um rio? 

- Sim! sim! exclamar{, a cidade cm 

CÚ1'0. 

-Pois bem! A companhia dns aguas 
põe a ,·ossa disposiç:lo o ... 'l'ejo. 

Segundo lemos n'uma folha periodica 
as almas dos habitantes <lo Seixal n~o 
podem gozar da bomavcnturança-no 

A crise quo nos nmoaç:t este verão, vae céu, sem quo primeiro tenham annual­
apparecendo com as suns negras eôrcs, ao mente pago ao pnrocho um almudo de 
lado da indiffcrcnçacompletA do governo. vinho - na terra . 
Um facto quo cm outra qualquer parto Este unno, poróm, as 11lmas ncga­
la,·antarÍI\ um grande chunor, cnti-o nós, r:1m- sc ao pagamento cl' nquollo tributo ... 

dá apenM assumpto a meia duzia do espirituoso, cm vista do que o sott pa.­
phrascs, e a outros tantos artigos de li tor reclamou o auxilio iempo1·al do 
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Administrndor do Concelho que não duvidou 
executa,· uma das Nforidns nlmas rebeldes. 

Escntn n \'OZ dn prudencia Soixnl, e não se­
jas ímpio, por que, ali,is, quando na hora ex­
trema, tombares no pó das sepulturas, tu escu­
tarás uma voz te1·rivcl bradnr-to: 

Seixal, Seixal! por quo ni\o pngaslc o vinho 
AO prior!? ... 

Eslcvo hontem no passeio publico ... 

Diversas definiç5es do agua: 
Do sr. Pinto Coelho: 
-O meio mais simples do sel'(lircctor d'uma 

companhia. 

Do sr. Edunrdo Vidnl: 
-Amor, eognno, quo cm agosto finda. 

D'um sccptico: 
- Tudo o que n,,o passa pelos contadores 

da companhia. 

D'um chimico: 
- Uma eombiuaçilo de duas partes d'um re­

latorio, com uma hypotheoo do Ah-iella: R• A 1• 

D'um gnllego: 
- Coisa que d'n,!tes anda\'a nos barris. 

Do sr. padro Bei rão: 
- Liquido com que d'antes alguns hcrejcs 

do Lisboa lavavam a cara. 

D'um littcrato: 
- Uma figura do rhetorica. 

Do sr. Alexandre Herculano: 
-Acontcei,uento quo pertence á historia. 

Hontcm esteve no passeio publico, aonde nin­
guem ainda o tinha ,•isto ... 

Francisco Ramires Marques, contam os jot·· 
nacs, apostou com outro beber um cant>lro <le 
vinho. Bebeu-o, mns csli\ ás portas da morto. 

Eis aqui as tcrri\'cis consequcncins da iro-c­
gularid:idc dn companhia das nguns ! Ramires, 
um bebedor da primeira classe, tem como 
todos os seus collcgns um grande hoHor á agua. 
Para cllo n agua <> o verdadeiro espectro de 
J3anquo, a unica cstatua do commendndor. Por 
isliO const<1ndo-lho que o sr. Pinto Coelho Nti­
rnra este liquidod<1 circulação, tc,·cumaalcgria 
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louca, o festejou a morte do seu mais cruel 
inimigo. Or~ a morto da ttgun., no sou modo de 
,·cr, só podo ser fostojada com vinho. 

No pnssoio publico, noudo ningucm j{uunis o 
,·ira, estevo hontem todo vestido de preto ... 

O Diario <le Aui,os est,\ um segundo Sarda­
nnp,Uo. Nunca se viu tm10. devnssidão nssim ! 
Nilo tem meias pn!nvras, não tom 1·etice1i.cins. 
Aquillo é que é p01· os pontos nos ii. Babylo­
nia com o sou desbr:1g:uncnto Jcgendurio, ó o 
idyllio de Paulo o Virgínia, no pé do lubrico 
Dim·iol Vojnm, senhores, vejam: 

•O engenho e a,·te do bcncmcrito omp1-citciro 
transformou 11quelle matag:11 n'um vasto 111-
byrinto do kiosquc,, thoatros, onfés, estatuas, 
lngos, jnrdins, cm·ftmnnchõcs, restaurantes, bi. 
lhnros, ci,-cos o tudo o que pódo desafiar a scn­
sualidado dos olhM, a sensualidade do estomago, 
a sensualidade da ploantasia, a sensualidade do 
prazer. • 

E a policia incliffc1-cntc ! 
Que o sr. commissnrio mnndc innncdiatn• 

mento pôr folhns de parra nas estatnas, e bicos 
de gnz nos carrPunncl1õcs ! 

)!ais: 

• Quem gostar ele cancanologia tem os cafés­
concortos, os contadores cios cates e eharuta­
l'ias, as sombras dos arvoNdos o as penumbras 
dos carnmanchcis. • 

Oh! Nero, oh! Calígula, oh! Satyro, oh! 
Hcl iognbnlo ! 

A Boa-Hora eleve \'Crific.'< so realmente os 
Recreios Whittoyne ,iio isso que se diz. No 
caso allirmativo, acha-se tudo provisto no codi­
go penal - como atton tado ao pudor. 

'.l'odo vestido do preto, de calça balilo o en­
misn do bofes, esteve hontem no passeio publico 
aondo ninguem jámais o Yira, o sr. Fontes Pe­
reira do )lello, Presidento do Conselho. 

S. ex .• trajavn com muita g ravidade o olo­
ganoia, pnreccn(\o muito satisfeito, a passear de 
baixo para cima. 

N. B. ~to tomoa nacla no botequim. 

A Dimmào dirige-se hojo á Lallterna, Jla­
gica perguntando, Jh · pelo seu programma. 

A Discussc1o não acredita que scjnmos repu­
blicanos, nem conservadores, nem rcacionnrios 
e, para crc•lito nosso, pcns11mos quo fará a jus­
tiça do nil'o nos julgar filiados no par tido do sr. 
)[arquez d'Angejn. 

Ora, a Discussão, <1uo dispensou á Úlllltrn<o 

litagica a gloria de a lêr desde o começo, sim­
plcsmcnto so esqnccou de passar os olhos pela 
introd11cçlío do 1.0 numco'O ! Lá está exarado o 
créclo político que professamos: veja quanto ú 
,·asto! .. . 

Se, porém, a amavol folha não toma n serio 
o nosso progrannna por elle estar escripto cm 
,•erso, o mais que podemos fazer é mandai-o 
pôr em musica o offereccr-lh'o para piano: so 
isto ainda niio fôr baslante pediremos ao pro­
fessor Justino Soares quo lh'o và clançnr ao 
Calhariz. 

.Mns, cm paga, ha de a Discussão prometter 
quo nos eowit\ o seu ideal político cm pastilhas 
para o fic.~mos conhecendo, já que nos não foi 
possível assistir a ellc, de principio a fim, no 
theatro de D. Marin . 

O No>'te do Villt\ Renl, contem uma verda­
deira p.io'Oln <lo sentimento no seu ultimo nu­
mero. Os sous assignantcs do certo a aprecia­
ram <lcvidamentc. l~ o canto d'uma alma pura 
e ingenun; as expansões <l'um peito offoganto 
do reconhecimento; o trasbordar d'um coraçrto 
reconheci:lo o dedicado. Doco poema de affcctos 
generosos! quem não s.cntil'á, foridn pela. tua 
inspirttçtio, a corda intima ela ternur:., n. tor· 
rente cios afleclos, a nr<·,i santa dos inefaveis 
amores? A poesia intitula-so gratidão, o é offc­
rccida ao procum<lor rcgio do Figueinl dos Vi­
nhos! 

Exemplo nos nrnnecbos, quo, esquecendo-se 
do que devem aos que lhe deram o ser ou aos 
seus bcmfcitorcs, caminham deseuidadnmento 
pcln sendn dos prazeres, na ociosidade, trans­
,· indos, perdidos! 

Ponlonm os jovens libertinos portug uczes os 
olhos nn ultimn. quadrn da poesia o seutir-se­
hiío rcnnsco,· pnrn o bem e parn a familia. 

Eil-a. 

'l'udo no mundo, tê ,~ planta hmnillima 
Ao beneficio oppõo a gratidão: 
E luwitt do cu ser ingrttto, cu o fomilia 
Áquellc, a quem de,·cmos mais que o pão?! 

0Mrde com tudo o sr. Veríssimo, essas inti­
mas espnnsõcs do lar domestico no fun<lo da 
sua almn, o conserve-as semp1-c puras. 

Quanto a dar-lhes publicidade, só o faça ten­
do II ccrtcsn absoluta do que ningucm as Ui 
fórn de Villa Real. 

-~ 

A BELLA E O UEGA'I'O 

(De Yiclor ltugo) 

Lisboa, a can1lida1 a bclla . 
Disse com ar provocante: 
- Porque não vens, Alviolla, 
Dormir comigo um instante? 

Disse o Alviclla :t Lisbon 
N'mn ai do fundo do peito: 
- Minha menina, essa ó bon 1 
Durmo tilo bem no meu leito! .. . 

l 
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· ACTUALJDADES, por BordaJlo P inheiro 

Con A!Oll.l I>A8 AO DAS.- o. habitantee da eeg,mda zona DO 

dia 2. Caras, mio•, pés ... o tudo. 

As banheirM livNie... auim como ~ cajireiro1. OhEgam a 
eonfuudir-oe. 

Habi tantos da terceir& zona 1 
- Que.ndo virea u barbM do teu vieinlw a arder pile u tuaa 

de molho! 

A agua nlo corre; os contadores ~s nlo precisavam de 
agua para andar. 

Aspecto dos gallego, com a faca o o queijo -na mao · o ar. 
Pinto Coelho, delirante em seu j&rdim. ' 

O Alviella dorme, e o n. Pinto Coelho canta: 

Dorme que eu nl<i aoduewra imagem, 
Gr&ta miragem que no ermo vi 
Donno impouivel q11e oncon~i ne. vid&, 
Do= querida que eu nlo volto e.qui. 
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